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Objetivos / Competências 

  
Pretende-se que os estudantes realizem as seguintes aprendizagens: 

- Adquirir conhecimentos teóricos e práticos que estão na base de qualquer ação intencional de educação e 
formação em Educação para a Sexualidade (ES).  

- Atualizar os conteúdos sobre ES preconizados no atual currículo e debater questões da sexualidade em diferentes 
contextos: disciplinar, social e cultural.  

- Analisar diferentes perspetivas, modelos pedagógicos e propostas de trabalho no âmbito da ES.  

- Desenvolver a capacidade de problematizar, discutir e analisar a prática em ES como docente e/ou formador. 

- Aplicar metodologias de ensino-aprendizagem adequadas ao estudo de temas em ES.  

- Analisar criticamente as condições de promoção da ES em contextos educativos formais, não formais e informais. 

- Tomar conhecimento da investigação em educação centrada nesta temática. 

- Mobilizar os recursos existentes para a conceção e planificação de ações e iniciativas para um trabalho 
intencional de ES. 

- Refletir sobre questões éticas relacionadas com a concretização de um programa de Educação para a 
Sexualidade.  

 



 

 

Conteúdos programáticos 

 
Módulo 1. Ambientação 
- Apresentação da turma 
- Expetativas em relação à disciplina 
- Partilha de “casos” 
- Os perigos da “história única” ao abordar os temas desta UC 

Módulo 2. Breve histórico da sexualidade  
1.1. História da sexualidade como expressão da construção sociocultural 
1.2. Mitos, tabus, preconceitos e valores relacionados com a sexualidade 
1.3. Diferenciando os conceitos de sexo, sexualidade e género 

Módulo 2. Ambientes educativos  
2.1. ES no contexto da Educação para a Cidadania: ambientes formais, não formais e informais  

2.2. ES e o quotidiano escolar 
- A ES numa escola inclusiva  
- Lugar da ES no Referencial da Saúde 
- A família, a escola e a ES 
- Conceções e perceções dos docentes e formadores 
- Manifestações da sexualidade infantil e adolescente em contextos educativos 

2.3. A ES e as relações de género 
- conceitos e preconceitos 

Módulo 3. Contributos para um trabalho intencional em ES 
3.1. Perfil do/a educador/a sexual numa perspetiva emancipatória 
3.2. Metodologias e estratégias 
3.3. Conceção de projetos intencionais de ES. 
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Métodos de ensino 

Esta UC funciona segundo uma modalidade mista (b-learning) com aulas presenciais e a distância. Estas aulas 
incluem momentos de diferente natureza, planeados de forma a promover no/a estudante a pesquisa, a análise e a 
reflexão sobre tópicos e questões relacionados com a temática em estudo: resolução de problemas concretos, 
pesquisa em fontes e suportes diversificados, participação em fóruns de discussão, leitura, análise e discussão de 
documentos, escrita de ensaios curtos, realização de tarefas centradas no contexto escolar, interação e partilha 
entre todos os participantes.                                                                                                                                                                                  

 

Regime de Avaliação (Modalidades, elementos, calendarização, ponderação, etc.) Avaliação contínua 
essencialmente formativa com os seguintes elementos sumativos:  

1) Trabalho escrito (em grupo): planificação de um cenário de ES, aplicável em diferentes contextos (formais, não 
formais e informais) e sua apresentação à turma (45%). 

2) Reflexão (individual) acerca das contribuições das aprendizagens realizadas na UC para a prática pedagógica 
presente e/ou futura e para o desenvolvimento profissional e pessoal. (35%) 

3) Assiduidade, realização das tarefas e qualidade da participação nas sessões presenciais e/ou online. (20%) 

Regime Alternativo de Avaliação (Modalidades, estudantes abrangidos, elementos, calendarização, ponderação, 
etc.) 

 Realização de um projeto individual a definir com a docente até ao início de março. As componentes deste projeto 
deverão ser enviadas para o espaço da UC na plataforma elearning e discutidos com a docente. Só é permitida a 
mudança para o regime alternativo de avaliação em casos excecionais, devidamente justificados.  

 

 


